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JURISPRUDÊNCIA I 
 
STF declara a constitucionalidade do art. 41 
da Lei Maria da Penha 
No dia 24.03, o Plenário do Supremo Tribunal 
Federal declarou, por unanimidade, a 
constitucionalidade do art. 41 da Lei 11.34/06 (Lei 
Maria da Penha). O art. 41 afasta a aplicação da 
Lei 9.099/95 e, por consequência, os institutos 
despenalizadores previstos na Lei, quais sejam, a 
transação penal, a composição civil e a suspensão 
condicional do processo. A Suprema corte 
entendeu que a Lei Maria da Penha foi criada para 
garantir a igualdade material entre homens e 
mulheres e a proteção da família, como prevê a 
Constituição Federal (art. 5º, I e art. 226, §8). 
Também acordaram que o a violência doméstica 
não é um crime de menor potencial, já que existe 
uma escalada ascendente da violência. A falta de 
compreensão da violência doméstica leva uma 
banalização dos institutos despenalizadores, 
além, da reprivatização do conflito, vitimizando a 
mulher mais uma vez. HC 106212-MS 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Políticas públicas  

 

Convocação da III Conferência Nacional de 
Políticas Públicas para as mulheres  
 
No dia 16.03.2011, foi publicado no Diário 
Oficial União decreto que convoca a III 
Conferência Nacional de Políticas Públicas para 
Mulheres. Segundo o decreto, a III CNPM terá o  
objetivo de “discutir e elaborar propostas de 
políticas que contemplem a construção da 
igualdade de gênero, na perspectiva do fortale- 

 
 
 
 
 
cimento da autonomia econômica, social, 
cultural e política das mulheres, e contribuam 
para a erradicação da pobreza extrema e para o 
exercício pleno da cidadania pelas mulheres 
brasileiras”, também acumulando para 
avaliação e aprimoramento das ações políticas 
do II Plano Nacional de Políticas para as 
Mulheres. 
 
Para saber mais, acesse o link: 
http://www.observatoriodegenero.gov.br 

Editorial 
 
Neste mês de março, imbuídas pelas 
celebrações do dia internacional das 
mulheres, lançamos o IV Boletim 
Informativo do NUDEM. O objetivo é 
divulgar os principais acontecimentos e 
conquistas relacionadas às demandas das 
mulheres. Também, por meio do Boletim, 
pretendemos divulgar as ações e eventos 
realizados pelo NUDEM. O Boletim 
apresenta novo projeto gráfico e será 
publicado mensalmente, trazendo os 
seguintes assuntos: jurisprudência, 
políticas públicas, indicação bibliográfica, 
eventos, atuação dos movimentos sociais 
e demais informações sobre a atuação do 
NUDEM e suas comissões. Ressaltamos 
que o espaço do Boletim é aberto para 
todos/as que queiram colaborar! 
 
Para esclarecer dúvidas, enviar críticas, sugestões 
de pauta ou obter informações sobre o Núcleo 
Especializado de Promoção e Defesa dos Direitos 
da Mulher, escreva para: 
nucleo.mulher@defensoria.sp.gov.br 
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“Mulheres brasileiras e gênero nos  
espaços público e privado” 

 

A Fundação Perseu Abramo publicou a 

pesquisa “Mulheres brasileiras e gênero 
nos espaços público e privado”, 
realizada em 2010, por meio de seu 
Núcleo de Opinião Pública, e em 
parceria com o SESC que evidencia a 
evolução do pensamento e do papel 
das mulheres brasileiras na sociedade. 
Entre os temas abordados no estudo 
estão: Percepção de Ser Mulher:  

 
Feminismo e Machismo; Divisão Sexual  
do Trabalho e Tempo Livre; Corpo, 
Mídia e Sexualidade; Saúde 
Reprodutiva e Aborto; Violência 
Doméstica e Democracia, Mulher e 
Política. 
 
Faça o download da pesquisa completa 
no link: http://www.fpa.org.br 

 
 
 

“Gênero fora da Caixa” 
Guia prático para educadores e educadoras 

 

Ao longo de 2009 e 2010, o Projeto 

Juventude, Gênero e Espaço Público do 
Instituto Sou da Paz buscou orientar 
educadores/as, sensibilizar a comunidade e 
estimular a reflexão dos/as jovens sobre a 
temática de gênero em duas regiões da 
cidade de São Paulo - Jaçanã, zona norte e 
Grajaú, zona sul.  
 
Para isso, a equipe do Projeto pesquisou 
materiais e elaborou um conjunto de 
oficinas, buscando: promover a convivência 
pacífica e a valorização da diversidade, 

contribuir para a reflexão crítica sobre os 
modelos de feminilidade e masculinidade, 
estimular a não violência entre jovens, 
principalmente do sexo masculino e 
valorizar a participação feminina.  Com 
base nesta experiência, foi elaborado o 
material "Gênero fora da Caixa", um guia 
prático para educadores e educadoras. 
 
O Guia está disponível para download no 
link: 
http://www.soudapaz.org/ 

 
 
 

 

Cultura I 

 

CineMulher 
O Cinemulher é um cineclube que se propõe a 
exibir, refletir e discutir cinema a partir da 
perspectiva de gênero. São objetos das exibições 
filmes que sejam produzidos por mulheres e/ou 
que abordem o tema. As   exibições    acontecem     
todo segundo sábado do mês, às 18h30 na sede 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
do Centro Cineclubista de São Paulo - Cecisp, no 
qual o CineMulher é filiado - Rua Augusta, 1239 - 
cj. 13/14. São Paulo/SP. As exibições são 
gratuitas, participe! 
Para obter outras informações, acesse o link: 
http://cinemulher.blogspot.com/ 
 

http://www.fpa.org.br/
http://www.soudapaz.org/
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Direito e Sociedade 

 

Juiz do RS proíbe que o companheiro se aproxime a menos de 

100m da vítima. Segundo o juiz Osmar de Aguair Pacheco, 
embora a Lei Maria da Penha tenha como objetivo original a 
proteção das mulheres contra a violência doméstica, ela pode 
ser aplicada em casos envolvendo homens, porque "todo 
aquele em situação vulnerável, ou seja, enfraquecido, pode ser 
vitimado. Ao lado do Estado Democrático de Direito, há, e 
sempre existirá, parcela de indivíduos que busca impor, porque 
lhe interessa, a lei da barbárie, a lei do mais forte. E isso o 
Direito não pode permitir!".  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

JURISPRUDÊNCIA II 
 

A 6ª Turma do STJ reafirmou 
que a ação penal relativa ao 
delito disposto no art. 129, § 
9º, do CP é de iniciativa 
pública condicionada à 
representação, razão pela 
qual a retratação da vítima 
em juízo impossibilita o 
prosseguimento da persecutio 
criminis por ausência de 
condição de procedibilidade 
da ação. Precedente citado: 
REsp 1.097.042-DF, DJe 
21/5/2010. HC 154.940-RJ, 
Rel. Min. Maria Thereza de 
Assis Moura, julgado em 
22/2/2011. 
 
Para ler a íntegra do HC, 
acesse o link:  
http://www.stj.gov.br/   
 

Movimentos Sociais 

 

Passeata do Dia Internacional de Luta 

das Mulheres 
Em São Paulo, a passeata do Dia Internacional 
das Mulheres, realizada no dia 12 de março, 
reuniu cerca de 2,5 mil pessoas,sobretudo 
mulheres. As mais de 80 organizações que 
convocaram o ato anunciavam, nos três carros 
de sons utilizados, que ainda há muito pelo que 
lutar, que as mulheres brasileiras ainda são 
discriminadas no trabalho, ainda sofrem 
violência doméstica, são sobrecarregadas com 
os trabalhos domésticos e excluídas dos espaços 
públicos. Também lembraram da má aplicação 
da Lei Maria da Penha pelo Judiciário e da 
criminalização das mulheres, majoritariamente 
as mulheres pobres e negras, que realizam 
aborto. 

 

Encontro Nacional da Articulação de 

Mulheres Brasileiras 

A Articulação de Mulheres Brasileiras, um 
importante movimento feminista brasileira, 
realizará entre os dia 30 de março a 2 de abril, 
em Brasília,o seu 2º encontro nacional. O 
encontro terá quatro eixos: O jeito que o mundo 
está e o que queremos transformar; Olhares 
feministas sobre a situação das mulheres; 
Juntando gente para mudar o mundo; Nossas 
lutas feministas. 
 
Para saber mais, acesse o link:  
http://www.articulacaodemulheres.org.br/ 

 
 

Cultura II 

 
Seminário sobre “Trabalho, Dominação e 

Resistência" 

 

Em homenagem a militante feminista e acadêmica 
Elizabeth Lobo será realizado o seminário "Trabalho, 
dominação e resistência - Revisitando a obra de Beth 
Lobo 20 anos depois" no dia 08/04, no Centro 
Universitário Maria Antonia - USP (Rua Maria Antônio, 
294, Vila Buarque). Também ocorrerá o relançamento 
do livro da Beth Lobo "A Classe Operária tem dois 
sexos - Trabalho, Dominação e Resistência". 
 
Data: 08 de abril de 2011, das 9h às 19h 
Onde: Centro Universitário Maria Antonia - USP (Rua 
Maria Antônio, 294, Vila Buarque) 
 
Debatedores: 
Angelo Soares (sociólogo, UQAM, Canada). Angela 
Araújo (cientista política, IFCH/UNICAMP), Claudia 
Mazzei Nogueira (socióloga, UFSC), Edna Castro 
(socióloga,NAEA/UFPa), Magda Neves (socióloga, PUC-
Minas). Marilena Chaui (filósofa, USP, vídeo de 
Londres) e de Helena Hirata (socióloga, CNRS, vídeo de 
Tóquio), e docentes e pesquisadores e pesquisadoras. 
 
Veja a programação completa no link: 
http://www.fpabramo.org.br/ 
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Cultura III  
 
 “A questão do assédio moral e sexual” 

 
Data: 1º de abril de 2011,  
Horário: das 14h às 16h. 
Local: Faculdade de Saúde Pública da USP (Avenida 
Dr. Arnaldo, 715), sala Paula Souza.  
Debatedoras(es) 
Dr. Claudio Cohen - Médico, Professor Associado 
do Departamento de Medicina Ética e Medicina Social  
e do Trabalho, da FMUSP;  
Andreia de Conto Garbin - Psicóloga, Mestre em  
Saúde Pública pela FSPUSP, autora de "Representações 
na mídia impressa sobre o assédio moral no trabalho";  
Janaína Calu Costa, estudante de graduação do curso 
 de nutrição FSP/USP 

 
 
 

Atuação do NUDEM e informações  

das Comissões Temáticas 

 
Celebração do Dia Internacional das Mulheres  

 
No dia 17 de março, o Centro de Referência e Apoio à Vítima 
(CRAVI) e o Núcleo de Combate a Violência Doméstica e 
Familiar Contra a Mulher realizaram um evento de celebração 
do Dia Internacional da Mulher. O NUDEM também participou 
da comemoração. O evento contou com a participação da 
Companhia de teatro “Kiwi”, que apresentou um trabalho 
cênico “CARNE – PATRIARCADO E CAPITALISMO”, que busca 
evidenciar o machismo presente na nossa sociedade e como 
ele sustenta a violência contra as mulheres. 

 
 Projeto Presença 

 
O Projeto Presença: atendimento a mulheres encarceradas 
grávidas e/ou filhos acolhidos em serviços de acolhimento para 
crianças e adolescentes, é uma iniciativa da Pastoral Carcerária 
e do Núcleo Especializado da Infância e Juventude da 
Defensoria Pública do Estado de São Paulo, que reuniu outros 
parceiros em torno do projeto, como a Comissão da Mulher 
Encarcerada, integrante do NUDEM. O Projeto Presença tem 
como objetivo a efetivação do direito à convivência familiar 
entre crianças e suas mães encarceradas, direito garantido 
fundamentalmente nos arts. 5º, inciso L e 6º da Constituição 
Federal, no art. 83, §2 da Lei de Execução Penal, Lei n. 7.210/84 
e no art.9º do ECA, Lei n. 8.069/90. 

 

 
JURISPRUDÊNCIA III 

 
Liminar de mandado de 
segurança contra ato 
jurisdicional penal. 
Interrupção da gravidez. 
Anencefalia. Autorização 
judicial.  
No dia 01.02, o juiz 
Francisco Bruno da 9ª 
Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo, em mandado de 
segurança interposto pela 
Defensoria Pública 
Regional São José do Rio 
Preto (n. 0011516-
37.2011.8.26.0000),  
CONCEDEU a liminar para 
interrupção da gravidez de 
feto anencéfalo. “Portanto, 
parece evidente que se 
fossem possíveis, quando 
da elaboração do Código 
Penal, os exames médicos 
que hoje possibilitam 
apurar defeitos genéticos 
do feto o legislador, para 
bem ou para mal, 
certamente teria 
autorizado este caso, em 
que o bem protegido é o 
mesmo e o sacrificado de 
valor menor (ou, para os 
que têm a vida como valor 
absoluto e, portanto, 
incomparável entre si, pelo 
menos igual) aos de que 
trata o art. 128, II, do 
Código Penal. Assim, 
presentes os requisitos 
legais, defiro a liminar e 
autorizo a adoção dos 
procedimentos médicos 
necessários à interrupção 
da gravidez, como 
requerido.”, decidiu o juiz. 



 
 
Comissão da Mulher Encarcerada 
 
No dia 03 de março, a Comissão da Mulher Encarcerada 
do NUDEM reuniu-se com o Centro de Apoio ao 
Migrante (CAMI) para identificar as necessidades das 
mulheres imigrantes. A instituição é gerida por um 
Conselho Político e Pedagógico, responsável pela 
avaliação e orientação das diretrizes de atuação. 
Participam representantes de organizações parceiras e 
lideranças comunitárias. A instituição foi criada em 22 de 
julho de 2005 pelo Serviço Pastoral dos Migrantes, 
entidade filantrópica ligada à CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil) e atua diretamente na 
promoção dos direitos humanos fundamentais, na 
inserção social e na prevenção ao trabalho análogo ao 
trabalho escravo de imigrantes latino americanos, com o 
objetivo de difundir os paradigmas da Cidadania 
Universal e da Integração dos Povos através de ações 
conjuntas. Na reunião foram acordadas várias tratativas 
para iniciar o atendimento às mulheres imigrantes, com 
atenção à violação dos direitos da mulher e a educação 
em direitos. 
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Cinema 

 

 

 

Cine-debate sobre violência 

doméstica 
O NUDEM, em parceria com a 
Regional Norte-Oeste e a Escola da 
Defensoria Pública (EDEPE), 
realizou no dia 29/03, às 19h, na 
sede da Regional, o Cine–Debate, 
com a exibição do filme “Pelos 
meus olhos”, seguido de mesa de 
debates com a presença da 
Psicóloga Branca Paperetti da Casa 
Eliane de Grammont e da 
Historiadora Celina Aparecida 
Simões Grigoleto. 

 
 

 
 

 

Homenagem do Núcleo Especializado de Promoção e 

Defesa dos Direitos da Mulher ao Dia Internacional das 

Mulheres 

 
Há tanto tempo escutamos dizer homem ao invés de humanidade, Há muito tempo 

nos unimos, e o plural é sempre masculino, Os heróis são sempre homens, 
E a história silencia sobre quem fez a comida, Cuidou dos filhos, da casa, organizou 

papéis, secretariou reuniões. 
Quando ouvimos dizer ‘mulher’ é para falar de nossas belas formas, Como se nosso 
trabalho, nosso ser, Fosse menos importante que nossa beleza. É tempo de mudar, 

de dizer que homem e mulher juntos, somos humanidade. 
É tempo de construir humanidade.” 

 
Lira Alli 

 

*Este boletim é uma publicação periódica do Núcleo Especializado de Promoção e Defesa dos Direitos da Mulher e tem por 
finalidade divulgar informações relacionadas aos direitos da mulher. 
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